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		Às crianças da humanidade que têm em suas mãos inocentes o futuro do mundo.
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	O impulso criativo da vida é a força mais poderosa do universo. Misterioso e inexplicável, ele é mais sólido do que a matéria, mais sutil do que o pensamento e mais duradouro do que o tempo. Desde os primórdios da humanidade, buscamos explicações para como a vida emerge de elementos inanimados. A despeito do fato de que o código genético foi desvendado, a vida continua, hoje, sendo um mistério tanto quanto o era em tempos antiquíssimos.


	As perenes tradições de sabedoria dizem-nos que deuses e deusas arquetípicos criaram-nos à sua imagem, de modo que pudéssemos recriá-los e reverenciá-los com a nossa imagem. A ciência tece ponderações sobre os princípios organizadores que seduzem os átomos a se unir e formar moléculas, moléculas a formar complexas substâncias bioquímicas e substâncias bioquímicas a se unir e formar sistemas autorreplicantes. As formas de vida existem para reproduzir moléculas de DNA ou as moléculas de DNA existem para reproduzir formas de vida? Quer vejamos o universo como sendo pessoal ou impessoal, de uma perspectiva espiritual ou científica, é impossível não nos maravilharmos com a força vital animadora que orquestra a criação de todas as coisas vivas.


	O universo é recriado em cada vida individual. Nascimento e morte são apenas meros parêntesis na história sem fim da criação. O nascimento de cada ser humano traz em si a promessa de aventura, drama, amor e perda. No processo da criação, o oceano universal de amor temporariamente flui em rios de individualidade em busca de seu retorno à nascente. A concepção e o nascimento de seu bebê são as primeiras páginas de uma nova história – os primeiros passos dele em seu caminho por este mundo de infinitas possibilidades.


	Nosso livro Origens mágicas, vidas encantadas é uma celebração do nascimento – uma exultação de cada flor de individualidade que brota e floresce na árvore da vida. A magia e o mistério do processo criativo da vida permitem a cada indivíduo e cada nova geração recapitularem a história inteira da vida enquanto buscam formas de expressão sempre novas. No instante em que seu bebê inala o primeiro sopro de ar e o cordão umbilical é cortado, ele se torna um indivíduo. Ele se separa de seu corpo e formalmente começa sua jornada de autodescoberta. A intuição e a pesquisa nos mostram claramente que muito antes que seu bebê faça a travessia de expulsão pelo canal descendente do útero para o mundo, ele já começou a explorar sua natureza de pessoa.


	O sentido de autoconsciência de seu bebê se manifesta muito antes, enquanto ele cresce dentro da bolsa de águas de seu ventre. Tão logo sua percepção sensorial se desenvolve, ele percebe e, do interior de seu corpo, responde a sons, sensações, visões, sabores e cheiros sutis. As interpretações que você faz do mundo são filtradas através de seu corpo para seu bebê ainda não nascido. Ele rapidamente aprende a associar as experiências dele com sentimentos e emoções, e tem seus próprios prazeres e desconfortos. Ao longo de nove meses, enquanto seu bebê está ligado a você como seu navio-tênder, ele continuamente está acessando seu banco de dados do mundo. Seu bebê aprende a associar impulsos sensoriais a sentimentos e identifica aqueles que trazem nutrição e calor e aqueles que passam uma sensação tóxica. O aprendizado da vida claramente se inicia antes do nascimento.


	Este livro é destinado a mulheres grávidas, a seus parceiros, a mulheres que querem engravidar e a qualquer pessoa que queira participar do maravilhoso processo de trazer a este mundo uma nova vida. Nós também procuramos incluir informações para pessoas cujo trabalho envolva os problemas comuns da infância e da vida moderna. Professores, orientadores, terapeutas e profissionais da área de saúde descobrirão que este livro é de valor inestimável. Este não é apenas um livro sobre a saúde do feto, pois acreditamos que os conhecimentos oferecidos podem melhorar a saúde da sociedade de maneira geral. O sofrimento, a depressão e a criminalidade que nos cercam a cada dia são manifestações de uma perda de equilíbrio entre corpo, mente e espírito. Essa perda com frequência se inicia bem no princípio de uma vida antes do nascimento. A tendência para um estado de saúde equilibrado e para a inteireza e a tendência de perder esse equilíbrio intrínseco, mas delicado, estão presentes sob a forma de semente no momento da concepção.


	Este livro esteve num processo de “incubação” em nossos corações e mentes por muitos anos. No Chopra Center, ao cuidar e tratar de pessoas sofrendo de ampla variedade de desequilíbrios e doenças, aprendemos que as experiências são metabolizadas e se transformam em biologia. Podemos curar nossos corpos ao fazer escolhas diferentes. Muitos de nossos pacientes e convidados manifestam o desejo de que, quando crianças, tivessem recebido orientação sobre como viver uma vida equilibrada. Através de extensas pesquisas, tomamos consciência de que os seres humanos em desenvolvimento adquirem informações a respeito da vida e do mundo quando ainda no ventre da mãe, e que as escolhas feitas por seus pais têm efeitos duradouros. Para pôr em prática nossos conhecimentos, desenvolvemos o programa de educação para o nascimento Magical Beginnings e treinamos educadores pré-natais ao redor do mundo. Nossa experiência de ensino do programa Magical Beginnings para casais à espera de bebês no Chopra Center nos convenceu de que os princípios e práticas apresentados no presente livro podem ampliar e realçar profundamente a experiência da gravidez e do nascimento tanto para os pais quanto para o bebê.


	Experiências muito anteriores ao nascimento afetam e moldam a personalidade. Um bebê pode manifestar sinais de estresse muito antes dele ou dela ter nascido. Sentimentos e desejos são moldados por nossas experiências intrauterinas. A ciência já demonstrou que todo fiapo de experiência é metabolizado para tornar-se parte da substância de nossas mentes e corpos, tanto antes quanto depois de termos vindo a este mundo. Experiências ricas e acalentadoras, capazes de nos nutrir desde a concepção e ao longo da vida, são transformadas em corpos saudáveis e mentes saudáveis, enquanto experiências tóxicas criam corpos e mentes que não são saudáveis.


	A saúde não é a mera ausência de doença; é um estado de bem-estar físico, psicológico, emocional e espiritual. Podemos inclusive ir mais longe e definir a saúde como um estado mais elevado de consciência, em que reconhecemos que o mesmo campo de inteligência subjacente à nossa vida é subjacente a todos os seres vivos. Em um verdadeiro estado de saúde, tornamo-nos incapazes de fazer mal aos outros e a nós mesmos. Para alcançar este estado é importante que nos sintamos amados, nutridos, acalentados, seguros, satisfeitos e felizes desde o princípio. A partir do momento de sua concepção, o bebê ainda por nascer vivencia os pensamentos e ações de sua mãe. Isso acontece porque mente e corpo são inseparavelmente unos. Aonde quer que vá o pensamento, segue uma molécula. Os impulsos de nossas mentes são instantaneamente traduzidos numa paleta de substâncias químicas neurotransmissoras. Essas substâncias se comunicam com células e tecidos em todo o nosso corpo. Portanto, os pensamentos, emoções e sentimentos da mãe se traduzem em moléculas que entram no corpo de seu feto.


	Você e seu bebê estão continuamente trocando moléculas entre si e participando das experiências um do outro. Esse intercâmbio dinâmico de informações e essas substâncias químicas mensageiras são os códigos de comunicação entre seu coração e mente e o coração e mente de seu bebê em gestação. O princípio de uma vida emocional rica tem início tão logo se dá a concepção. As escolhas que você faz como mãe são fundamentais para proporcionar o melhor começo e sua percepção consciente ampliada é fundamental para fazer as melhores escolhas. Neste livro, esperamos tornar todos os pais conscientes de que o conhecimento e a compreensão de suas escolhas, interpretações e experiências antes, durante e depois da gravidez desempenham papel essencial no desenvolvimento de crianças saudáveis e felizes. Ao fazer escolhas favoráveis de alimentação e sustento emocional, você pode garantir que seu bebê esteja recebendo os elementos básicos para criar corpo, mente e espírito saudáveis.


	Neste livro regularmente fazemos referência aos profundos insights das ciências antiquíssimas da sabedoria aiurvédica. Este sistema de medicina natural, de cinco mil anos, com suas origens na Índia, recorda-nos que os seres humanos são, em essência, seres espirituais. Ao reconhecer isso, podemos começar a compreender a sagrada responsabilidade de conceber, gestar e cuidar de nossos filhos e filhas. Também trazemos ao conhecimento informações notáveis da ciência moderna que, claramente, dizem-nos que a experiência e o aprendizado se iniciam muito antes de respirarmos pela primeira vez. A integração dessas duas perspectivas diferentes nos dá as ferramentas para assegurar que nossos filhos sejam alimentados por nossos pensamentos, palavras e ações. Somos seres espirituais que aprendemos a manufaturar formas físicas. Embora pelo tempo de duração de uma vida nos disfarcemos como pessoas individuais, nossa natureza essencial permanece sendo a de consciência ilimitada de pura potencialidade de Espírito. Quando você convida uma alma para entrar em sua vida ao conceber um bebê, você está assumindo uma responsabilidade sagrada de amar e nutrir um impulso divino se manifestando sob a forma de humanidade. Todos nós somos expressões desse mesmo campo unificado de existência, de modo que criar uma criança é, em última instância, criar uma outra manifestação de nós mesmos. O amor, carinho e cuidados que damos a nossos filhos são uma extensão da nutrição e sustento que damos a nós mesmos. Se objetivamos criar um mundo não violento, devemos começar com amor e nutrição no ventre.


	Nosso mundo é complexo e dinâmico. A qualquer momento, podemos apontar para situações e circunstâncias que dão motivos para grandes esperanças ou grande desespero. Existem regiões neste planeta em que a criatividade, a abundância e a espiritualidade estão florescendo, e outros lugares em que a pobreza, a violência e o sofrimento são disseminados. Qualquer que seja a situação, podemos estar certos de que toda a esperança para o futuro reside em como cuidamos e de que modo nutrimos nossos filhos. Nós herdamos tudo que sabemos daqueles que nos precederam e temos uma escolha com relação ao que vamos transmitir à próxima geração. Se, inconscientemente, perpetuarmos em nossos filhos os conflitos e mal-entendidos que herdamos, teremos perdido uma oportunidade de mudar o mundo. Se, por outro lado, expandirmos nossa percepção consciente para abraçar a compaixão, a unidade e o amor, poderemos verdadeiramente dar uma nova forma ao mundo. Esta última vai assegurar que nossos filhos conheçam a si mesmos como os seres gloriosos e espirituais que são.


	Na qualidade de pais amorosos, todos nós temos um desejo essencial para nossos filhos: que eles sejam felizes. Por reconhecermos isso, nós oferecemos este guia, para ajudá-los a serem pais conscientes. Convidamos vocês a dividir conosco a esperança de que todas as crianças sejam abençoadas com vidas encantadas – e lhes trazemos este livro na esperança de criar um mundo mais saudável e mais amoroso.




	Como personalizar este livro




	Toda jornada tem o potencial de levar você para além dos limites de sua mente a um lugar profundo dentro de seu coração. Enquanto você viajar através deste livro, encontrará muitos exercícios destinados a dar auxílio e apoio a seu crescimento pessoal. Os capítulos incluem manter um diário, desenhar, e exercícios de visualização concebidos para serem oportunidades divertidas de autoconhecimento e descoberta. Em nossa opinião, a gravidez pode ser um período de profundo despertar espiritual, à medida que você ouve fortemente a sabedoria intuitiva disponível tanto em sua mente quanto em seu corpo.




	Crie um diário de sua gravidez


	Quando a mente está clara e lúcida 
Nossa visão vai longe 
Alcança até o coração. 
– steven levine




	Sugerimos que você dedique algum tempo, a cada dia de sua gravidez, para escrever alguns parágrafos sobre como se sente. Mesmo em dias em que ache que não tem nada a dizer, tire alguns momentos para escrever seus pensamentos. Algumas mulheres criam uma hora específica todos os dias para escrever, enquanto outras levam sempre consigo um diário, escrevendo quando se sentem inspiradas. Permita que seu diário seja uma expressão sincera de suas experiências. Você pode se sentir inspirada a fazer desenhos ou apenas fazer rabiscos em seu diário. Mantenha-se aberta a qualquer coisa que lhe ocorrer.


	Manter o diário vai ajudá-la a ganhar insights sobre seus pensamentos e sentimentos. Ao ouvir seu diálogo interior, você vai entrar em contato com seu bebê e com lugares mais profundos em seu íntimo. Escrever um diário pode ajudá-la a se tornar mais presente na vida. Com demasiada frequência, as pessoas olham para fora de si mesmas para descobrir quem são, procurando professores, palestras e seminários para encontrar respostas para as perguntas sobre como deveriam se sentir. Se você tiver um diário, pode se manter em contato e aproveitar o fluxo de sabedoria interior, insights e respostas que estão acessíveis no fundo de seu ser. À medida que dedica a si mesma esse tipo de atenção e cuidado, você se tornará mais consciente do desenvolvimento de seu bebê em gestação e testemunhará seu próprio florescimento como mãe.


	A seguir apresento um exemplo de um registro de diário de uma mulher no quinto mês de gravidez de seu primeiro filho.




	Meu Anjo Querido:


	Você esteve dando chutes e brincando, dentro de minha barriga, o dia inteiro hoje. Cada chute traz minha consciência direto para você. Ao longo do dia fecho os olhos e lhe dedico toda a minha atenção. Já me sinto profundamente ligada a você – é difícil descrever com exatidão de que forma. Parece que estou pensando, imaginando, sentindo, conectando-me e vivenciando uma telepatia com você, tudo ao mesmo tempo. É realmente um sentimento maravilhoso.


	Minha barriga está ficando maior a cada dia. Adoro quando olho para meu corpo nu no espelho. Seu pai me observa completamente encantado, o que faz com que eu me sinta sensual e feminina.


	Seu pai vai ser um pai maravilhoso. Você vai adorá-lo. Ontem, ele desenhou um retrato de você, de si mesmo e de mim. Todos nós tínhamos largos sorrisos e você está no meio. Ao redor de nós, ele escreveu palavras descrevendo todos os diferentes sentimentos que experimentamos ao longo dos últimos meses. Isso descreve a expectativa de sua chegada e nossas preocupações com relação a uma mudança tão grande. É um desenho fantástico. Vou mandar emoldurar para pendurar em seu quarto.


	Eu amo você, 
Mamãe






	

	Ouvir é 
uma forma 
de aceitar


	– stella terrill mann


	




	Feche os olhos e preste atenção a como é sentir um bebê crescendo em seu corpo. Tome consciência de suas alegrias, preocupações e medos. Escreva-os sem esconder nada. Não se preocupe com a ortografia ou erros de gramática. Divirta-se! Acenda um incenso ou ponha uma essência perfumada em um aromatizador de ambiente. Ponha para tocar um disco com músicas de que você goste. Você poderá descobrir sentimentos que não havia reconhecido antes. Alguns desses sentimentos poderão até surpreendê-la. Seja franca e escreva sobre qualquer coisa que lhe ocorra.




	Insight através de desenhos




	Criar imagens e desenhos para manifestar seus sentimentos e experiências também pode ser uma forma poderosa de acessar seu eu interior. Desenhos podem superar a linguagem verbal para revelar de maneira mais direta os pensamentos e emoções mais íntimas sobre sua gravidez, o nascimento e o bebê ainda por nascer. Embora não seja incomum que pessoas resistam a se dedicar a desenhar, nós recomendamos apenas que você experimente o processo. Quando criança, você pode ter bloqueado o desenho como meio de expressão criativa porque não era tão talentosa quanto gostaria de ser, mas desenhar é um caminho surpreendente para o crescimento pessoal. Dê a si mesma permissão para não ser perfeita. Permita que sua criatividade se manifeste por meio de suas mãos. Permita-se ser impetuosa e livre. Encontre aquele espaço de criança dentro de si mesma que adora colorir e desenhar. Pegue seus creions, giz, tintas e argila. Esqueça seu crítico interior e permita-se brincar. Compre um diário ou um bloco de anotações para escrever e desenhar. Procure um que lhe permita ser livre e espontânea. Mantenha algumas canetas, lápis de cor e canetas hidrográficas à mão. À medida que os insights emergirem e suas forças criativas fluírem, anote os pensamentos e imagens que lhe vierem à mente.




	Imaginação criativa


	Quando as pessoas estão de olhos abertos 
Veem paisagens no mundo externo. 
Quando os olhos estão fechados, 
Veem paisagens com o olhar da mente. 
As pessoas passam horas a contemplar as paisagens exteriores, 
Mas existe a mesma riqueza para ser vista 
Nas paisagens interiores. 
– michael e nancy samuels 




	A imaginação criativa é o processo de invocar experiências sensoriais na tela de sua consciência. Exercícios de imaginação criativa que serão oferecidos ao longo deste livro irão permitir que você se conecte profundamente com seu próprio corpo e com seu bebê ainda por nascer. Eles também podem ajudar a reduzir o estresse durante a sua gravidez.


	Cada um de nós tem experiências interiores que não são visíveis do lado de fora; imagens, pensamentos e lembranças flutuam através de nossa consciência ao longo do dia inteiro. Embora em geral façamos referência a esse processo como visualização, qualquer dos cinco sentidos pode estar envolvido. Você pode conjurar sons, sensações, sabores e odores além de imagens visuais. Quando lhe pedirem para se lembrar de sua casa durante a infância, por exemplo, você pode se lembrar da forma de seu piano, da textura macia de seu travesseiro favorito, ou dos sabores e fragrâncias deliciosos da cozinha de sua mãe. Cenas inteiras podem adquirir vida à medida que você se recorda de uma circunstância ou acontecimento especial. Seu corpo e mente reagem a experiências interiores quase que da mesma forma em que reagem às externas. Uma abundância de pesquisas psicológicas demonstra que seu sistema nervoso autônomo, responsável pela regulação de suas funções psicológicas involuntárias, tais como a frequência de batimentos cardíacos, pressão sanguínea, taxas hormonais e sistema imunológico, reage a acontecimentos imaginários ou recordados exatamente como se eles estivessem ocorrendo no mundo real de formas e fenômenos. Se você imaginar vividamente estar relaxando na praia, seu corpo vai liberar as mesmas substâncias químicas mensageiras que são produzidas quando você está apreciando um dia à beira-mar. Se você se recordar intensamente de um acontecimento perturbador, sua frequência de batimentos cardíacos, pressão sanguínea, respiração, e processos metabólicos respondem como se você estivesse encontrando aquela circunstância estressante em tempo real. Ao usar a imaginação criativa, você pode escolher o acontecimento mais feliz, acessando seu poder criativo inerente para invocar a cura, o manter-se em seu centro e o relaxamento.


	Nós acreditamos na força e no poder da imaginação. Ao longo deste livro, convidaremos você a exercitar essa capacidade e, como qualquer outra habilidade, ela vai se aprimorar à medida que a praticar. Poderemos convidar você a visualizar seu bebê crescendo dentro de seu corpo ou pedir-lhe que gere uma imagem de como gostaria de se ver no trabalho de parto. Através da imaginação criativa, você vai ampliar sua ligação e contato com seu bebê ainda por nascer, muito antes que ele esteja em seus braços. À medida que você usar sua imaginação, vai descobrir que tem a capacidade de criar praticamente qualquer coisa que queira.


	A gravidez é um caminho que a levará muito além de sua mente e corpo. Ela vai avivar sua compaixão e revelar as verdades mais íntimas de sua alma. Este livro trata de descobrir seu coração e encontrar seu caminho. Cada passo ao longo do percurso é incomparável para você. Aproveite a viagem.


	Começaremos no princípio da vida – quando duas células se fundem e a centelha que é gerada acende o fogo de um novo ser.
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	O corpo da mulher que vai conceber 
Está sendo escolhido como um canal 
Para a expressão da divindade na materialidade. 
Embora a ovulação seja uma lei da natureza, 
A concepção é uma lei de Deus. 
– edgar cayce
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	Quando começa a vida? Algumas tradições espirituais veem a origem da vida como o momento em que uma alma tem a intenção de assumir forma humana. Outras veem o começo como uma centelha no olhar de um dos pais em potencial que quer ter um filho. Embora os biólogos e o clero religioso discutam sobre se a vida começa ou não no momento da concepção, a convenção estabelece que o dia em que um bebê emerge do ventre da mãe marca o princípio da vida. Independentemente da maneira como você define a origem da vida, a jornada sagrada de um óvulo e esperma se fundindo para criar um indivíduo singular é tão maravilhosa quanto a criação do próprio universo. Espírito e moléculas se combinam para manifestar uma nova vida.


	O projeto básico de um corpo humano está codificado em cada célula de um ser humano, que contém quarenta e seis cromossomos e mais de trinta mil genes. Esses genes, compostos de DNA, fornecem as estruturas básicas para as proteínas que fundamentalmente formam as substâncias químicas, os tecidos e órgãos de uma pessoa. Eles são responsáveis pela textura do cabelo de seu bebê, pela cor da pele dele e, até certo ponto, pelas características singulares da personalidade dele. Com o desvendar do genoma humano, estamos mais próximos que nunca de compreender como o DNA influencia tanto as características físicas quanto as psicológicas, bem como nossa predisposição para doenças. Mesmo assim, ainda estamos muito longe de desvendar o mistério de como algumas palavras genéticas podem codificar a infinita diversidade biológica que existe neste planeta.


	Em todo ser humano, metade dos quarenta e seis cromossomos é dada pela mãe através de seu óvulo, e metade pelo pai, através de seu esperma. A fusão e mistura do potencial genético da mãe com o do pai dá origem à espantosa variedade da vida. De acordo com a medicina aiurvédica, essas células primordiais, conhecidas como shukra, são a essência da inteligência biológica e os produtos mais importantes de um ser humano vivo. 


	Quando uma jovem mulher começa a menstruar, seus ovários contêm dezenas de milhares de óvulos em potencial. A cada mês, a partir do momento em que se inicia a menstruação até a menopausa, alguns de seus óvulos começam o processo de desenvolvimento, mas geralmente apenas um amadurece plenamente e é liberado. Ao longo dos anos reprodutivos de uma mulher, apenas cerca de quatrocentos óvulos atingem a maturidade e têm a oportunidade de se desenvolver para se tornar um bebê humano.


	O óvulo ou ovo é a maior célula no corpo de uma mulher e é cerca de 100 mil vezes mais pesado que o esperma. Ele traz em si nutrientes em quantidade suficiente para se sustentar do momento em que é liberado até ser implantado na parede do útero. Esse processo geralmente leva cerca de cinco dias se, ao longo do caminho, o óvulo for fertilizado.


	As células dos espermatozoides, que contêm o material genético do pai, são geradas nos testículos do homem a partir do início da puberdade e continuam a ser produzidas ao longo de toda a sua vida. Milhões de novas células de espermatozoides são criados a cada dia, a vasta maioria das quais nunca é liberada. Durante a ejaculação, em torno de trezentos milhões de minúsculos espermatozoides são liberados, num volume de cerca de uma colher de chá de líquido seminal. Apenas cerca de três milhões de espermatozoides passam através da vagina e entram no útero, a maioria dos quais fica perdida ou se exaure, de modo que menos de trezentos entram na trompa de Falópio onde um óvulo maduro está esperando.


	Para o espermatozoide, os cerca de trinta centímetros do colo uterino ao óvulo são mais longos que uma maratona e levam cerca de dez horas para serem percorridos. Na maioria dos casos, a fertilização ocorre pouco depois que um óvulo entra na trompa de Falópio a caminho do útero. As células de espermatozoides que escolhem a trompa correta alcançam o óvulo, envolvem-no em um círculo e se prendem à sua camada externa. Os competidores finais liberam as poderosas enzimas digestivas contidas em suas “cabeças”, em forma de cone, que cortam aberturas microscópicas através da cobertura externa do óvulo. Um único espermatozoide tem a permissão de penetrar no óvulo, que então instantaneamente fecha seus portões para todos os outros competidores. O espermatozoide vitorioso perde sua “cauda” e “cabeça” enquanto seus genes se alinham com os do óvulo. Os outros espermatozoides competidores continuam agitando suas caudas. Isso tem o efeito de fazer a rotação do óvulo agora fertilizado, libertando-o para se mover em direção ao útero. O óvulo e o esperma, uma vez constituindo cada um sua energia e inteligência, combinam-se para embarcar na jornada da vida como uma nova entidade – a semente de um ser humano incomparável.


	Durante os quatro a seis dias seguintes, o óvulo fertilizado flutua descendo pela trompa de Falópio. Ao longo do caminho, ele se divide várias vezes, assumindo o aspecto de uma amora. Algumas das células externas se preparam para formar a placenta, enquanto as células interiores começam o processo da diferenciação que finalmente vai resultar em seu bebê. Quando, por fim, o pequeno invólucro chega ao útero, a célula original do óvulo fertilizado, agora conhecida pelo nome de blastocisto, já se expandiu para uma coleção em torno de cem células.


	Enquanto essa multiplicação está ocorrendo, a parede interna de seu útero está se preparando para a implantação. Os hormônios produzidos por seu ovário estimulam as glândulas e vasos sanguíneos das paredes internas do útero a se tornarem macias e suculentas. Quando o blastocisto chega, suas camadas externas conseguem se aninhar nas ricas e espessas camadas internas da parede do útero. Isso inicia o processo de o bebê embriônico fazer uso da mãe para nutrir seu corpo, mente e alma. Como muitos pais descobrem, não é incomum que este processo continue ao longo de décadas ainda por vir.




	[image: Imagem mostra o processo da fecundação do óvulo na trompa de Falópio e seu trajeto até o útero.]






	De acordo com a Aiurveda, uma brasa de consciência está presente em toda célula viva. À medida que seu novo bebê começa a adquirir forma física, faíscas de consciência nas células individuais se unem umas às outras, inflamando a autoconsciência no interior da criança ainda por nascer. Essa chama de percepção de si mesmo, conhecida na Aiurveda como Agni, torna-se mais intensa à medida que aumenta o nível de sofisticação biológica. O fogo é atiçado pela força vital conhecida como Prana, enquanto a essência da integridade biológica, denominada Ojas, organiza as células em desenvolvimento para formarem um organismo unificado coesivo. Em um nível espiritual, estas três forças primordiais – Agni, Prana e Ojas (fogo, respiração e terra) – são as fundações essenciais de construção da vida. Essas energias elementares são o combustível que alimenta o brilhantismo, a vitalidade e o amor de cada um de nós. A paixão pela vida inerente na alma de seu bebê começa a ser manifestada no momento da concepção, ou talvez até mesmo antes.


	Por que surge a vida? De acordo com a Aiurveda, a inteligência universal dá origem à vida simplesmente para que ela possa evoluir sob formas complexas de manifestação, capazes de ponderar e apreciar os mistérios do universo. A partir desta perspectiva, a vida é uma encenação cósmica, em que a meta é descobrir quem está oculto. No princípio da vida, o disfarce é bastante transparente para a mãe consciente que reconhece a profunda ligação espiritual que une a alma de seu bebê à sua própria alma. Seu papel mais importante a partir do momento da concepção é nutrir seu filho de maneira que ele possa redescobrir sua natureza espiritual essencial.


	Em algumas tradições, acredita-se que essa ligação precede a concepção. Em certas tribos africanas, as pessoas acreditam que o nascimento espiritual de uma criança começa quando sua mãe em potencial o imagina pela primeira vez. Ela vai para um lugar silencioso e procura ouvir a canção especial do bebê. Quando a escuta, ela volta para casa e a ensina a seu companheiro. Enquanto fazem amor, eles entoam a canção como um convite para que aquela alma entre na vida deles. Depois de grávida, a mãe regularmente canta a canção para seu bebê ainda por nascer e a ensina às parteiras, como preparação para seu parto. Elas cantam a canção enquanto a mulher está em trabalho de parto, dá à luz e o bebê vem ao mundo. Em criança, aprende-se sua canção tema, que lhe dá apoio ao longo de todos os estágios de sua vida. Ela usa sua canção para celebrar seus momentos de glória e para confortá-la nas horas de dificuldades e perdas.




	Como o bebê cresce 


	Quando por fim o blastocisto encontra seu ninho na parede luxuriante do útero, algumas de suas células estão produzindo uma importante substância química que se chama gonadotropina coriônica humana ou hCG. Essa substância estimula o ovário a produzir progesterona e estrogênio, que nutrem o útero até que a placenta seja capaz de produzir uma quantidade suficiente dessas substâncias químicas por si só. Os níveis de hCG são detectáveis no sangue da mulher grávida muito cedo, por vezes já a partir de oito dias depois da concepção, e quase toda mulher grávida apresenta níveis mensuráveis no décimo primeiro dia. O teste para detectar a presença dessa substância é a base tanto do exame de urina quanto do de sangue para gravidez. Um nível abaixo de 5 no sangue é considerado negativo, enquanto um nível acima de 23 é positivo. Os níveis de hCG podem subir a um pico de 250 mil entre a oitava e a décima semanas e então, gradualmente, vão caindo à medida que a mulher entra no segundo trimestre da gravidez.


	Podemos apenas nos maravilhar diante da inteligência que é subjacente ao desenvolvimento de um ser humano complexo a partir de um aglomerado de células aparentemente idênticas. Onde estão escritas as leis que governam essa dança da vida? Elas estão escritas nas experiências de milhões de anos de tempo evolucionário. Podemos descrever o que acontece, podemos criar as condições através das quais elas ocorrem por meio de fertilização in vitro ou de clonagem, mas não podemos compreender plenamente como cada célula sabe quais os genes que deve ativar e quais devem permanecer quiescentes. Não sabemos explicar como imagens perfeitas, como reflexos de espelho, de olhos, ouvidos, braços e pernas são formados em perfeita sincronia. Não podemos explicar como diferentes partes do sistema nervoso “sabem” como entrar em contato umas com as outras através de vastas distâncias celulares para transmitir informações críticas. A orquestração da vida é uma ocorrência vinda de um domínio mais profundo da existência, que é misterioso e incompreensível. Todo ser humano verdadeiramente tem uma origem e um começo mágicos.




	Percepção primordial


	Atividade celular contínua marca o primeiro mês de gravidez, preparando o palco para o desenvolvimento dos tecidos, órgãos e sistemas fisiológicos de seu bebê. Já desde a quinta semana depois da concepção, os componentes básicos de seu sistema nervoso estão formados, inclusive um cérebro primitivo, um cordão espinhal (medula) e o equipamento sensorial para a audição, o tato, a visão, o paladar e o olfato. A anatomia precisa perceber e interpretar as formas do mundo rapidamente uma vez que uma nova vida começa a existir.




	A AUDIÇÃO NO ÚTERO


	O sistema acústico que permite ao seu bebê ouvir se desenvolve através de três componentes diferentes: o ouvido externo, o ouvido médio e o ouvido interno. O ouvido externo começa como pequeninos botões que gradualmente se fundem para criar o disco coletor de sons de seu bebê. O ouvido médio é formado pelo encadeamento de três minúsculos ossos que transmitem as vibrações recebidas pelo ouvido externo ao ouvido interno de seu bebê. O ouvido interno é um aparelho extraordinário que traduz o tom e a intensidade das ondas sonoras em impulsos elétricos específicos, e que então comunica essas informações à região da audição do cérebro. O equipamento para que seu bebê ouça as conversas do mundo está bem desenvolvido quando você entra no segundo trimestre de gravidez.


	Um dos primeiros relatos de audição intrauterina é descrito no Novo Testamento (Lucas 1:44) quando a mãe de João, Isabel, diz à Maria, que está grávida de Jesus: “Pois eis que, ao chegar aos meus ouvidos a voz da tua saudação, a criancinha saltou de alegria no meu ventre!” Numerosos estudos modernos confirmaram que, a partir da décima oitava à vigésima semana de vida fetal, seu filho ainda por nascer ouve e responde aos sons no meio ambiente que o cerca. Embora você pudesse pensar que o útero fosse um lugar silencioso e tranquilo, na verdade, é muito rico em sons e sensações. Minúsculos microfones posicionados no interior de um útero de mulher grávida revelaram que uma multidão de sons audíveis entra no refúgio de seu bebê por nascer. 
Os batimentos cardíacos e o trato digestivo da mãe oferecem um som ambiente constante, bem como a pulsação rápida do sangue fluindo por suas principais artérias.


	O ritmo e o diapasão de vozes humanas são claramente perceptíveis no útero. Um adulto ouvindo conversas por meio de um microfone em miniatura colocado em um útero pode compreender mais da metade das palavras ditas por um homem e mais de um terço das palavras ditas por uma mulher que estiverem diante da mulher grávida. Para seu bebê ainda não nascido, é a sua voz a mais facilmente reconhecida. Ao contrário de sons externos, a voz da mãe é, na verdade, ligeiramente amplificada. Se você estiver cantando, o som em seu útero pode alcançar mais de 80 decibéis, o que é tão alto quanto um telefone tocando ou um aspirador de pó ligado. Seu feto ouve sua voz ao mesmo tempo como um som transmitido pelo ar e como vibrações que se movem diretamente por seus órgãos, tecidos e ossos. Uma criança por nascer adquire familiaridade e conhece a voz da mãe muito antes de emergir do útero.


	Um bebê aprende a associar os sons no útero com sensações de conforto e desconforto. O estado emocional de sua mãe é transmitido ao feto através das moléculas que ela expele. Se a mãe está engajada numa conversa amorosa e carinhosa ou ouvindo música agradável, seu cérebro deflagra a liberação de substâncias químicas que refletem seu estado calmo e confortável. Esses mensageiros químicos viajam pelos sistemas circulatórios materno e fetal, agora ligados pelo cordão umbilical, influenciando os sentimentos do bebê por nascer junto com os da mãe. Se, por outro lado, a mãe está envolvida numa discussão acalorada, seu corpo pulsa com substâncias químicas de estresse, que podem desencadear o desconforto no feto. É fácil imaginar a aflição de um bebê por nascer que é regularmente exposto a sons nocivos. O coração de sua mãe bate disparado, enquanto suas glândulas suprarrenais segregam jatos finos de hormônios estressantes. O bebê por nascer ativa sua própria resposta de fuga ou luta, mas infelizmente não pode nem fugir nem lutar contra a fonte de sua provocação. As sementes da ansiedade, apreensão e hostilidade são plantadas no útero. O bebê por nascer aprende a associar sons com sensações interiores.


	Faça tudo o que puder para evitar sons aflitivos recorrentes, uma vez que a poluição sonora tem efeito negativo tanto sobre a mãe quanto sobre o bebê. Cientistas relatam que mães morando nas vizinhanças de rotas de voo de um aeroporto urbano movimentado produzem níveis mais baixos de hormônios promotores de crescimento e têm mais probabilidade de ter bebês menores do que aquelas morando a uma distância igual do aeroporto, mas não diretamente sob as rotas de voo. Conclusões semelhantes foram relatadas em mulheres que têm de trabalhar em fábricas onde existe um nível alto de ruído constante. Na medida em que você puder escolher conscientemente, empenhe todos os seus esforços para limitar sua exposição e a de seu bebê a vibrações aflitivas e incômodas.


	Por outro lado, não é realista esperar que você seja capaz de evitar completamente ruídos aflitivos ao longo de toda a sua gravidez. Não estamos sugerindo que você deva se preocupar com a possibilidade de causar danos a seu bebê a cada vez que se aborrecer ou tiver um desentendimento, ou ouvir música tipo rock and roll em alto volume. De maneira inevitável, a vida traz momentos de sons altos que não podem, nem necessariamente devem ser evitados. Nós simplesmente queremos encorajá-la a ter consciência de que o ser dentro de você está ouvindo a sua vida. Sempre que possível, exponha-se a sons agradáveis e que lhe façam bem, ao invés de sons prejudiciais, sabendo que qualquer experiência que você estiver vivenciando está sendo simultaneamente vivenciada por seu filho ainda por nascer.




	TATO E SENSAÇÃO CORPORAL NO ÚTERO


	Nós saímos em busca de nosso caminho neste mundo através de dois sistemas diferentes interrelacionados. Temos o sistema somestésico, que nos transmite informações sobre sensação corporal, tato, pressão, temperatura e dor, e temos o sistema vestibular, que nos informa como estamos posicionados no espaço. 
A arquitetura básica para ter a percepção do mundo através do sentido do tato está bem formada quando seu bebê por nascer tem cerca de quinze semanas de idade. Uma ampla variedade de receptores sensoriais se desenvolve na pele e nas articulações de seu bebê, que dizem ao cérebro dele a textura, intensidade, posição e temperatura de qualquer coisa que ele estiver tocando ou que o estiver tocando.


	O sistema vestibular ou o equilíbrio nos ajuda a manter a posição correta com relação ao mundo que nos cerca. Viver em um planeta com gravidade exige que saibamos em que direção está a posição alta em todos os momentos. Embora um bebê humano talvez não sente por si só até seis meses de idade, e possa ter mais de um ano até estar de pé e andando sem ajuda, o sistema do equilíbrio exigido para essas funções cruciais já está em desenvolvimento na décima quarta semana de vida fetal.


	Bebês no útero respondem ao sentido do toque. Durante o quinto mês, um feto pode ser visto tocando o próprio rosto e chupando o polegar e os demais dedos. Pressão através de massagem externa resulta em mudanças na atividade e na frequência cardíaca fetais, e quando chega ao sexto mês no útero, o bebê por nascer responde ao toque como uma criancinha de um ano de idade. Bebês por nascer também são capazes de perceber mudanças de temperatura e de sentir dor. Injetar água fria no líquido amniótico conduz a movimentos de recuo. Se durante um procedimento de amniocentese o bebê leva uma picada da agulha, ele reage de maneiras que sugerem que pode perceber desconforto e não aprecia a intrusão dolorosa.


	Existem indicações de que durante o quinto mês de vida fetal seu bebê começa a se orientar no espaço. Estudos demonstraram que os bebês ainda por nascer se ajustam para ficar em posições mais confortáveis no útero através de chutes. O bebê muda sua posição quando a mãe muda a dela, e com movimentos maternais abruptos, súbitas respostas motoras fetais e alterações na frequência cardíaca fetal podem ser detectadas. Esses ajustes posturais à atividade normal materna ajudam o sistema de navegação fetal a se desenvolver, em preparação para a vida fora do útero. Seus próprios movimentos conscientes através da dança ou da ioga promovem conexões neuronais saudáveis entre os membros, tronco e cérebro de seu bebê em crescimento.


	Embora não possamos dizer ao certo que seu bebê ainda por nascer tem prazer quando sua barriga é massageada ou quando suas costas são alongadas durante as posturas da ioga, sabemos com certeza que, quando você está se sentindo confortável, seu feto fica banhado pelas substâncias químicas confortadoras que seu corpo produz. O movimento consciente é benéfico tanto para você quanto para seu bebê.




	A VISÃO NO ÚTERO


	O útero é um lugar bastante escuro, mesmo assim alguma luz consegue se infiltrar e penetrar. A primeira indicação de um sistema visual aparece depois de um mês de gestação e, ao final do primeiro trimestre, os olhos de seu bebê futuro têm todos os componentes essenciais. O sistema visual continua a se desenvolver e evoluir em termos de complexidade ao longo da gravidez e depois dela, uma vez que a capacidade de um recém-nascido de processar informações visuais só está completa vários meses depois do nascimento.


	As pálpebras de um feto começam a se abrir após cerca de vinte semanas de gestação, e existem indicações bastante concretas de que entre 2 e 10 por cento da luz exterior visível consegue alcançar os olhos rudimentares de um feto. Quando luzes muito intensas são voltadas para a barriga de uma mulher grávida, o bebê por nascer apresenta um aumento de atividade motora e aceleração de frequência do batimento cardíaco. Um papel indireto, porém mais importante da estimulação visual em seu bebê por nascer, é desempenhado pelo que você está olhando. As imagens violentas apresentadas pela mídia estimulam as reações de tensão de seu corpo, que são transmitidas ao seu bebê. Imagens bonitas e agradáveis criam mudanças fisiológicas rejuvenescedoras e criadoras de equilíbrio. Mais uma vez, não estamos sugerindo que você ande pelo mundo usando anteolhos, mas sinceramente recomendamos que obtenha uma dose de imagens prazerosas que promovam bem-estar constantemente.




	O PALADAR NO ÚTERO


	As papilas gustativas de seu bebê estão presentes logo nas primeiras doze semanas de vida fetal e estão bem desenvolvidas no princípio do segundo trimestre. Elas são inicialmente encontradas em toda a boca do feto, mas acabam por se concentrar na língua e no palato do bebê. As papilas gustativas já estão ligadas a fibras nervosas na décima segunda semana e estão funcionando na décima quinta semana.


	Estudos indicam que um bebê ainda por nascer aumenta ou diminui sua deglutição baseado nos sabores presentes no líquido amniótico, e parece que mesmo bebês por nascer gostam de doces. Estudos intrauterinos demonstram que se soluções adocicadas são introduzidas no líquido amniótico, os bebês deglutem mais, enquanto que, quando substâncias amargas são injetadas, os bebês deglutem menos. Seu filho por nascer também tem a capacidade de distinguir sabores azedos e salgados. Desde muito cedo conseguimos distinguir as substâncias de sabor agradável das ruins.


	Como veremos em mais detalhe neste livro, a melhor maneira de assegurar que você esteja recebendo a melhor nutrição possível é certificar-se de que sua dieta diária inclua os seis sabores primários. Seu futuro filho não é apenas nutrido pelo que você come, mas pode, na verdade, ser capaz de sentir o gosto do que você saboreia.




	O OLFATO NO ÚTERO


	Como adultos, percebemos a fragrância do mundo por meio de minúsculos receptores especializados em nossas cavidades nasais, que provam e testam o ar em busca de moléculas ricas em odor. O aparato celular para perceber os aromas aparece bem cedo, na quarta semana de vida fetal, e está bem desenvolvido por volta da metade da gravidez. A pergunta óbvia é: “Existe alguma coisa para o bebê cheirar?” e a resposta é sim. O líquido amniótico naturalmente contém ampla diversidade de substâncias fragrantes que variam dia a dia, dependendo do que você ingere. Bebês prematuros reagem a uma variedade de cheiros, e os fetos de mamíferos de muitas espécies respondem a substâncias químicas aromáticas introduzidas no líquido amniótico. Certos temperos como o curry e o alho penetram no líquido amniótico, e ao nascer alguns bebês terão o cheiro de um tempero da comida que a mãe ingeriu na noite anterior.


	Os bebês se lembram de cheiros e sabores aos quais são expostos no útero. Estudos demonstraram que mamíferos recém-nascidos, de roedores a seres humanos, demonstram preferência por substâncias com fragrâncias que experimentaram antes do nascimento. Ratinhos ainda bebês preferem bebidas contendo suco de maçã se tiverem sido expostos ao sabor de maçãs quando estavam no útero. Bebês humanos recém-nascidos preferem o cheiro de seu próprio líquido amniótico por vários dias depois do nascimento. Depois do nascimento, se for dada a um bebê recém-nascido a escolha de mamar no seio não lavado da mãe, que segrega um odor semelhante ao do líquido amniótico, ou num seio que tiver sido lavado, mais de 75 por cento das vezes o recém-nascido escolherá o seio que tem o cheiro familiar do líquido amniótico. Do mesmo modo que ocorre com os outros sentidos, suas experiências olfatórias durante a gravidez tornam-se as experiências de seu bebê. Como explicaremos com mais detalhe no Capítulo 2, você pode usar esse conhecimento para realçar tanto o bem-estar de seu bebê quanto o seu próprio.




	As dádivas da gravidez


	A gravidez é uma preciosa oportunidade para estar atenta, ser cuidadosa e refletir. Com sensibilidade e percepção, você pode se sintonizar com seu estado interior, tornar-se mais consciente de si mesma, de seu bebê por nascer e de cada momento de sua vida. Dedique algum tempo a sentar-se e ouvir atentamente e você começará a reparar nas maneiras sutis com que você e seu filho por nascer reagem às escolhas que você está fazendo. Ao se harmonizar com suas próprias experiências sensoriais, naturalmente, você se descobrirá diminuindo o ritmo e indo mais devagar, e se tornando mais presente. Você adquirirá clareza em sua vida e terá a experiência de mais paz interior. Isso exercerá profundo impacto sobre as primeiras experiências do mundo de seu bebê por nascer.




	Exercício


	Sente-se, ou deite-se, e feche os olhos. Respirando aos poucos, profundamente e devagar, traga sua consciência para o seu corpo. Olhe ao redor por dentro. Sinta e visualize o espaço. Repare nos sombreados, nas cores sutis e texturas dentro de seu corpo. Sinta a sua respiração enquanto ela se move através de você. Sinta sua vibração e comece a ouvir seu som. Durante as próximas várias vezes em que inspirar e expirar, siga o som. Permita que ele a leve mais profundamente para dentro de si mesma. Sinta o bater de seu coração e a pulsação da vida em você. A cada inalação, permita que a ternura de seu coração rodeie e cerque seu bebê. A cada exalação, crie uma imagem de seu bebê crescendo dentro de seu corpo. Inspire trazendo para dentro ternura; expire levando para fora uma visão mais clara de seu bebê. Tome posse de sua parte na criação desse pequeno ser. Inspire a alegria pelo milagre ocorrendo em seu corpo; quando expirar, sinta seu amor por esse novo ser que está se desenvolvendo dentro de você.


	A jornada para a vida


	Estivemos enfatizando o desenvolvimento dos sistemas sensoriais de seu bebê, porque é importante mudar nossa noção de crianças por nascer como sendo aglomerações de células inconscientes, isoladas, para seres primordiais sencientes influenciados pelos sons, sensações, visões, sabores, e cheiros em seu ambiente. Uma vez que seu bebê tem uma capacidade limitada de influenciar as experiências dele, torna-se sua responsabilidade, como mãe, escolher aquelas que ofereçam o máximo em termos de nutrição e amparo e o mínimo em nocividade. Suas escolhas fornecem as matérias-primas que permitirão à alma de seu bebê criar seu corpo, seus sentidos e sua mente.


	O desenvolvimento sequencial do corpo de seu bebê é uma expressão da inteligência sincrônica da natureza. O desenvolvimento do lado direito do corpo não desencadeia o desenvolvimento do lado esquerdo; em vez disso, a emergência simultânea de componentes simétricos é orquestrada por uma inteligência subjacente. Essa inteligência fica além de causa e efeito, além de tempo e espaço, além de princípios e fins. Quer você denomine isso de força da natureza, espírito ou Deus, a capacidade dela de trazer forma ao que é disforme é mágica e miraculosa.


	Vamos rever alguns pontos importantes que marcam a jornada extraordinária de um óvulo fertilizado a um ser humano recém-nascido completo:




	Dias 1 a 14 – O período entre o primeiro dia de sua última menstruação e o dia da ovulação.


	Fim da 2ª. semana – O esperma do pai fertiliza o óvulo da mãe na trompa de Falópio.


	3ª. semana – O óvulo fertilizado se divide várias vezes e se implanta na parede do útero.


	4ª. semana – O embrião se diferencia em três camadas:




	Uma camada externa – destinada a se tornar a pele, sistema nervoso, cabelo e unhas de seu bebê.


	Uma camada intermediária – destinada a se tornar os músculos, ossos, coração e vasos sanguíneos de seu bebê. 


	Uma camada interna – destinada a se tornar o trato digestivo e o sistema urinário de seu bebê.




	O embrião recebe nutrição e oxigênio da placenta pelo cordão umbilical. Tudo de que o embrião e feto necessitam até o nascimento entrará e sairá por esse cordão. A placenta, embora capaz de filtrar muitas substâncias de seu corpo, não é capaz de filtrar todas. Muitas drogas e toxinas ainda podem passar pela barreira da placenta e entrar no corpo de seu bebê.




	6ª. semana – O coração primitivo de seu bebê está batendo, embora o embrião tenha menos de 0,63 centímetro de comprimento. Olhos, braços e pernas primitivos estão presentes.


	8ª. semana – O embrião agora é conhecido como feto, que em latim significa “o jovem”. Ele pesa menos de 14 gramas. O trato digestivo está se formando e o sangue transporta oxigênio e nutrientes para as células pelo seu sistema circulatório primitivo.


	10ª. semana – O feto tem cerca de 2,54 centímetros de comprimento, olhos, orelhas, dedos das mãos e pés reconhecíveis. Os órgãos internos estão funcionando, e seu cérebro está crescendo a uma velocidade incrível de 250 mil novas células por minuto!


	12ª. semana – O rosto de seu bebê por nascer parece muito humano, com um minúsculo nariz e queixo. Ele tem mais de 7,50 centímetros de comprimento e pesa cerca de 56,69 gramas. O feto pode flexionar e estender os dedos. A diferenciação sexual agora é aparente.


	16ª. semana – Uma penugem fina (lanugo) está crescendo na cabeça dele. Seu bebê está se movendo ativamente e fazendo movimentos de sucção com a boca. Seus ossos estão se tornando mais duros e os músculos se desenvolvendo.


	20ª. semana – Minúsculas unhas aparecem nos dedos das mãos e pés de seu bebê. O corpo inteiro dele está coberto de penugem. A mãe pode sentir os movimentos fetais, chamados aceleração. A frequência do batimento cardíaco fetal pode ser ouvida com um estetoscópio. Seu bebê está com cerca de 29 centímetros de comprimento.


	24ª. semana – Seu bebê agora pesa mais de 450 gramas e tem pouco menos de 30 centímetros de comprimento. Suas sobrancelhas e cílios estão formados. Os delicados sáculos alveolares nos pulmões estão quase funcionais.


	28ª. semana – Embora imaturos, os pulmões de seu bebê estão desenvolvidos a ponto de já ser possível a sobrevivência fora do útero. Suas pálpebras se abrem e fecham. O peso dele é de mais de um quilo e cem gramas e ele pode ter mais de 38 centímetros de comprimento.


	32ª. semana – Os ossos de seu bebê estão bem desenvolvidos, mas ainda moles. Movimentos rítmicos de respiração estão presentes. O sistema nervoso está se desenvolvendo com constância e seu bebê está aprendendo a regular a temperatura do corpo. Tecido adiposo está se acumulando no corpo.


	36ª. semana – O feto está medindo entre 42 e 48 centímetros de comprimento e pesa em torno de 2 quilos e setecentos gramas. Se nascido prematuramente neste estágio, existe grande probabilidade de sobrevivência.


	38ª. a 40ª. semanas – Seu bebê é considerado como tendo chegado a termo e está pronto para começar sua vida fora do útero.


	O milagre da criação


	A natureza cria dentro de você uma pessoa inteira, completa, com todos os órgãos e membros, em apenas quarenta semanas. Ao longo da gravidez, seu corpo é o universo de seu bebê por nascer. Você é os rios, a luz do sol, terra, atmosfera e céu para esse ser crescendo dentro do seu corpo. O corpo, a mente e alma de seu bebê estão intimamente ligados aos seus. Juntos vocês manifestam o fluxo criativo da vida. 


	Em todos os momentos, seu bebê por nascer está imerso nos sons e vibrações dos batimentos de seu coração e de sua respiração. Ele sente seu estresse, tensão e temores, bem como sua alegria, felicidade e paz. Sempre que você se move, ri, chora, come, expele ou descansa, seu bebê por nascer responde. O potencial da vida de seu filho está codificado em cada uma das células dele, enquanto o ambiente de seu corpo pode nutrir ou perturbar este crescimento. Aceite essa responsabilidade com alegria, pois cada escolha saudável que você fizer pelo bem de seu filho por nascer também a nutrirá. Sua gravidez pode ser um princípio mágico para você e para seu bebê.
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